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contra a pessoa idosa



Pontos abordados na webpalestra

1: Violência doméstica contra pessoa idosa: definições, 
panorama e políticas públicas;

2: O contexto familiar da violência contra a pessoa 
idosa e o impacto na saúde;

3: Redes de atenção à pessoa idosa em situação de 
violência.



Envelhecimento Populacional

Processo de envelhecimento 
populacional acelerado

Em aproximadamente 26% 
dos lares há, pelo menos, 

uma pessoa idosa

O Brasil conta com uma 
população de 

aproximadamente 130 mil 
habitantes com idade 

acima de 100 anos 

(IBGE, 2013)



Qual o perfil dos idosos 
brasileiros?

• mulheres (55,7%); 
• cor de pele branca (54,5%);
• residentes em áreas urbanas 

(84,3%);
• média de 4,2 anos de estudo (28,1% 

menos de um ano, e 7,2% têm 
ensino superior completo ou mais); 

• maioria (76,3%) recebe algum 
benefício da previdência social; 

• 64,2% das residências onde vivem 
pessoas idosas, elas são referências 
financeiras do domicílio.

(IBGE, 2013)



Definições e tipologias da violência



Definições e tipologias da violência



Panorama da situação de violência 
doméstica contra o idoso 

Segundo a OMS, apresenta 
prevalência esperada no mundo entre 
4% e 6%. 

No Brasil essa prevalência 
corresponde a 8,1% - um número 
preocupante, uma vez que está acima 
do previsto para esta faixa etária 
(IBGE, 2010).



Panorama da situação de violência 
doméstica contra o idoso 

Embora as diferenças das prevalências

encontradas possam decorrer das

abordagens metodológicas utilizadas,

chama-se atenção para a elevada

magnitude deste tipo de violência no Brasil.



Panorama da situação de violência 
doméstica contra o idoso 

A violência psicológica tem sido a forma de agressão mais frequente contra a pessoa 
idosa, tanto no Brasil como em âmbito internacional. 

Tal fato está relacionado ao ciclo da violência, uma vez que antes de ocorrer a agressão 
física, a vítima frequentemente sofre ameaças ou abusos psicológicos

Estudo que comparou a ocorrência da violência psicológica por sexo verificou que as 
mulheres (73,9%) foram mais vitimizadas que os homens (55,9%). Embora este tipo de 
violência seja mais frequente entre as mulheres, destaca-se sua elevada magnitude em 
ambos os sexos. 

Já a violência física ocorre cerca de quatro vezes mais entre mulheres, o que caracteriza 
uma tendência para violência de gênero (MELLO, 2009). 



Humilhação;
Insultos; 
Repressão; 
Ameaças.

Indícios de violência psicológica

Evidencia-se que doenças crônicas, o sentimento de solidão e a falta de apoio 
social no cotidiano são considerados fatores associados às agressões psicológicas.

Porém, este tipo de violência ainda é pouco reconhecido, sendo um tabu entre os 
idosos, um fenômeno com pouca visibilidade. 



Panorama da situação de violência 
doméstica contra o idoso 

Além das estimativas, é necessário conhecer alguns fatores de risco 
para abusos contra idosos com o intuito de identificar as principais 
condições a que essa população está submetida, quando vivenciam 

situações de violência. 



Fatores de risco



Fatores de risco



Políticas de proteção e 
enfrentamento da violência

1994: Política Nacional do Idoso (PNI) (Lei 8842/94), após 
reinvindicações da sociedade e de grupos de pessoas idosas. 

2003: Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741). são previstos serviços especiais 
de prevenção e atendimento aos idosos vítimas de negligência, maus-
tratos, exploração, abuso, crueldade e opressão, prevendo-se também 
serviços de identificação e localização de parentes ou responsáveis por 
idosos abandonados em hospitais e instituições de longa permanência.

2006: Foi criada a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI) 
com a finalidade primordial de recuperar, manter e promover a 

autonomia e a independência dos indivíduos idosos, direcionando 
medidas coletivas e individuais saúde para esse fim.



O contexto familiar da violência contra 
a pessoa idosa e o impacto na saúde 



Violência no contexto familiar

A violência doméstica pode ser decorrente de 
comportamento aprendido e transmitido de 

geração em geração e trata-se de uma dinâmica 
de poder e controle. 

O comportamento dos avós, bem como o dos pais, 
tem efeito significativo sobre as crianças e pode 

perpetuar o ciclo de violência.
(HIGHTOWER, 2006). 



Alguns aspectos favorecem ainda 
mais o desequilíbrio familiar



Violência no contexto familiar



Características dos autores da 
agressão

Parentes próximos são os 
maiores perpetradores da 
violência:

- Filhos

- Netos

- Noras/genros

- Cuidadores

- Parceiros íntimos



Impactos na saúde



Impactos na saúde

Fatores com potencial 
de desencadear o 

suicídio:



Família é uma das formas de apoio social 
mais próximas, sendo os familiares, muitas 
vezes, os principais cuidadores dos idosos. 

Uma forma eficaz de prevenção da violência 
seria o fortalecimento do vínculo entre pais 
e filhos e demais familiares.

As redes de apoio podem ser informais, nos 
círculos sociais, comunitários e familiares 
mais próximos, ou também formais, 
constituídas por políticas públicas para 
idosos, envolvendo serviços de saúde, 
instituições jurídicas e de previdência social, 
estabelecendo-se ações interdisciplinares e 
intersetoriais. 

Importância do vínculo



Redes de atenção à pessoa idosa em 
situação de violência

Detectar a ocorrência de violência não é, na maioria das vezes, uma 
tarefa fácil. Este é um fenômeno que costuma ser velado e oculto 

pelos seus protagonistas – vítimas e agressores. 

Porém, identificar a violência é uma necessidade e 
responsabilidade também dos profissionais de saúde, que devem 
estar conscientes de que enfrentarão desafios, e que precisarão 

superar dificuldades para assegurar a atenção integral à saúde do 
idoso. 



Notificação da violência

Todos os casos em que 
houver suspeita ou 

confirmação de violência 
devem ser devidamente 

notificados pelos 
profissionais de saúde, 

conforme o fluxo de 
Notificação e Atendimento 

à Pessoa Idosa Vítima de 
Violência.



Os casos de violência (suspeitos 
ou confirmados) devem ser 
discutidos com toda a equipe e 
documentados, com o objetivo 
de organizar a vigilância e o 
acompanhamento 
compartilhado, intercalando os 
atendimentos entre os 
profissionais. 

Manejo dos casos



O fluxo de notificação deve ser 
discutido a partir da rede do local 

Referência e contra 
referência dos casos e da 

atuação das equipes e 
profissionais envolvidos



Dificuldade na identificação



Profissional atento: escuta qualificada 

Como não há uma fórmula 
clara para diagnosticar a pessoa 
idosa em situação de violência, 
é importante que o profissional 
de saúde esteja atento às suas 
demandas e necessidades, ao 

contexto familiar, e além de 
realizar uma escuta qualificada, 

fazer a intermediação no 
centro de saúde e no domicílio, 

observar a estrutura física do 
seu serviço, para poder receber 

e oferecer acesso para o idoso 
e assim garantir vínculo com 

este usuário.



Atenção às pessoas idosas em 
situação de violência 



Atenção às pessoas idosas em situação 
de violência 



- Projeto Terapêutico Singular, 
- Visita Domiciliar, 

- Entrevista Familiar

Ferramentas de atuação



Na prática dos serviços de saúde é 
essencial que a rede de atendimento à 
pessoa idosa se integre com a rede de 
serviços sociais nos vários níveis de 
complexidade, otimizando os centros de 
convivência, entre outros, para melhorar 
a qualidade de vida da pessoa idosa e 
conservar sua capacidade funcional.

Trabalho em rede



Para finalizar...

Como potencialidade para o cuidado 
com o idoso, pode-se destacar a 
interface entre as áreas social e de 
saúde, como a formação e capacitação 
de cuidadores de idosos. 

É necessário oferecer apoio, inserindo-
os na rede do SUS, auxiliando-os em 
centrais de informação e gerenciamento 
e propondo-lhes alternativas de 
cuidados, pois estes cuidadores 
poderiam melhorar a condição do idoso, 
constituindo-se em grandes parceiros 
para o sistema de saúde.



Para finalizar...

Pensar em estratégias para 
informar sobre violência aos 
idosos, cuidadores, família é 
fundamental para a garantia 
de direitos dos idosos e uma 
importante intervenção dos 
profissionais de saúde. 



Muito Obrigada!

Cursos oferecidos em parceria com o Grupo de violência, 
Departamento de Saúde Pública da UFSC e Ministério da Saúde.

Violência por parceiro íntimo: definições e tipologias

https://www.unasus.gov.br/cursos/oferta/417189

Redes de atenção à violência por parceiro íntimo
https://www.unasus.gov.br/cursos/oferta/417308

Políticas Públicas no enfrentamento da violência por parceiro íntimo

https://www.unasus.gov.br/cursos/oferta/417279

Curso de Atenção Integral à Saúde das Mulheres

http://saudedasmulheres.ufsc.br/

https://www.unasus.gov.br/cursos/oferta/417189
https://www.unasus.gov.br/cursos/oferta/417308
https://www.unasus.gov.br/cursos/oferta/417279
http://saudedasmulheres.ufsc.br/
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Avalie a webpalestra de hoje:
https://goo.gl/forms/xSMaKlFM6l

9IFS652

https://goo.gl/forms/xSMaKlFM6l9IFS652

